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    APRESENTAÇÃO




    A pesquisa de Elisabete Ferreira Borges sobre a formação continuada de professores da educação superior, no Brasil, responde a um desafio atual: a necessidade de revisão contínua de conhecimentos, atitudes e habilidades frente à dinâmica de acentuadas mudanças sociais, culturais e econômicas – e o fato de que o ensino deve responder a essas mudanças.




    Diante desse contexto, a educação superior tem sido objeto de inúmeras investigações que ocorrem nas áreas de ensino, aprendizagem, currículo e, em especial, na formação do professor e na formação continuada docente. Muitas são as pesquisas sobre como ensinar, como se aprende e como se propõe a formação continuada de professores.




    Hoje, em um espaço ínfimo de tempo, o mundo transforma-se radicalmente, obrigando a todos a uma revisão de valores, conhecimentos e procedimentos. Nessa perspectiva, é preciso que o processo de humanização seja o ponto de partida e de chegada do processo educacional, ou seja, que ocupe o centro dessas transformações como uma forma de preservar que a educação ocorra sempre no sentido da realização do homem enquanto pessoa humana.




    No processo pedagógico, a ação dos professores é essencial, porque são esses que vão levar as inovações propostas pelo coletivo da instituição e, ao desenvolver parcerias com os estudantes e com a equipe pedagógica, realizam as transformações educacionais necessárias. Daí a importância da formação continuada como uma alternativa de propiciar, aos professores, referenciais teóricos e metodológicos que fundamentem sua ação, para que possam assumir a liderança do processo educacional. Saber se expressar e se fazer entender pelos colegas e alunos é fundamental e, por isso, deve ser o ponto central de uma proposta de formação continuada docente que ressalte a importância da socialização de conhecimentos e experiências exitosas.




    O estudo contribui para o desenvolvimento científico e tecnológico quando aponta caminhos para a realização de programas de formação continuada de professores. A temática é atual e abordada com clareza dos temas e fluidez na leitura. A estrutura da obra revela rigor científico e precisão dos conceitos. A bibliografia referenciada denota amplo domínio de conhecimentos.




    A publicação desta investigação, tanto pelo referencial teórico que sistematiza, quanto pelos achados, na pesquisa empírica realizada, revela criatividade e inovação na abordagem geral e nos métodos adotados para o campo de conhecimento ou para aplicações de técnicas e, por isso, será de grande valia para os profissionais da educação e de áreas afins, além de possuir potencial para ser referência para artigos, teses e dissertações.




    Nessa perspectiva, a investigação realizada sobre a formação continuada de professores, caracterizada como o processo que ocorre durante a trajetória profissional, foi desenvolvida no contexto da educação superior no Instituto Federal do Triângulo Mineiro, no município de Uberaba (MG), Brasil. A pesquisa sobre professores da educação superior em dois campi do IFTM - o de Uberaba e o de Uberaba Parque Tecnológico, conduziu à constatação de necessidades formativas específicas, considerando a diversidade do público atendido e a complexidade do trabalho ali desenvolvido.




    A busca por um modelo de (trans)formação continuada de professores da educação superior foi o mote do trabalho realizado. Trata-se de um dos desafios mais importantes para a construção de uma nova realidade educacional que proporcione a formação de novas gerações de cidadãos conscientes e atuantes.




    Esta é uma proposta que, com certeza, trará inúmeros benefícios, tanto ao corpo docente, quanto aos estudantes, agregando valor ao processo de ensino e de aprendizagem pelo seu notável alcance didático.




     Stael Borges Campos




    Especialista em Gestão Pública
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    INTRODUÇÃO




    As necessidades de formação continuada de professores da educação superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM), no município de Uberaba, estado de Minas Gerais, Brasil, constituiu-se no objeto de estudo desta pesquisa. Para estudar o tema proposto e enfrentar sua solução, foram estabelecidas as inter-relações entre as políticas públicas, os avanços científicos da área e a análise das necessidades formativas de professores.




    O interesse em trabalhar este tema decorre da trajetória da pesquisadora enquanto professora, cujo referencial foi a formação específica. Após o ensino fundamental (ginásio, na época em que estudou), o curso de magistério foi a etapa seguinte, uma escolha natural. Terminando esse nível de ensino, o passo seguinte foi ingressar no curso de Pedagogia. A partir do segundo ano na universidade, inicia-se a trajetória no magistério, inicialmente, como professora alfabetizadora e, em seguida, como professora de Matemática para as quinta e sexta séries de uma escola complementar, que atuava com a iniciação profissional.




    A partir do quarto ano do curso de Pedagogia, a pesquisadora passou a ministrar aulas na faculdade onde estudava, época em que não havia exigência de titulação (mestrado e doutorado) para atuar no ensino superior. Como assumiu muitas aulas no ensino superior, acabou deixando a educação básica, por falta de tempo para conciliar os dois níveis. Naquele momento, mesmo tendo prestado e sido aprovada em concurso público para atuar na rede pública estadual de educação, não chegou a assumir o cargo para o qual havia concorrido.




    Durante dez anos lecionando a disciplina Estrutura e Funcionamento do Ensino de primeiro e de segundo graus, nos cursos de licenciatura da Universidade de Uberaba, trabalhou com a história da educação brasileira, abordando e questionando as funções exercidas pelo sistema de ensino no Brasil. Depois de cinco anos de magistério superior, assumiu, simultaneamente, a direção de uma escola pública municipal de Educação Fundamental (quatro últimas séries), onde permaneceu por seis anos. Nessa época, prestou concurso público, em nível nacional, para o cargo de Técnico em Assuntos Educacionais, e, sendo aprovada, foi convocada para atuar em Brasília, no Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacional “Anísio Teixeira” (INEP), do Ministério da Educação, onde permaneceu por quatro anos.




    No INEP, participou de vários programas, dentre os quais, um de seminários objetivando avaliar os avanços e propor demandas de pesquisas para subsidiar o Ministério da Educação (MEC) na definição de políticas públicas educacionais. Entre esses seminários, alguns foram direcionados para a questão da formação de professores e, na época, duas preocupações fundamentais motivaram a realização desses eventos: fazer o balanço dos estudos e pesquisas que analisam os problemas relacionados com a formação docente, bem como entrar em contato com experiências alternativas exitosas na área. A reflexão sobre essa dinâmica bipolarizada entre os saberes formais dos pesquisadores e os saberes dos professores permitiu ampliar as informações sobre a formação docente e, ao mesmo tempo, privilegiou uma abordagem retrospectiva com incursões na história da educação no Brasil.




    Retornou a Uberaba, transferida para o Instituto Federal do Triângulo Mineiro, onde permanece até hoje. Nos últimos anos, sempre respondeu por atividades administrativas, mas voltadas para a atuação docente. No IFTM, exerceu os cargos de Supervisora Pedagógica, Diretora de Ensino e, atualmente, atua na Coordenação Geral de Pós-Graduação da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação. Acompanha os Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, desde a elaboração do Aplicativo do Projeto de Cursos Novos (APCN) junto à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), até a implantação e o desenvolvimento destes. Responde também pela análise dos projetos pedagógicos dos cursos de pós-graduação lato sensu e participa da organização e realização de eventos científicos promovidos pela PROPI, em especial, na elaboração dos projetos solicitando recursos junto às agências de fomento.




    Quando retornou para Uberaba, fez o mestrado em Educação e cursou o doutorado, também em Educação, ambos na Universidade de Uberaba. A trajetória da pesquisadora, portanto, em termos de formação e de atuação profissional, sempre esteve ligada à atividade docente, com os seus impasses, que convidam à busca de respostas aos inúmeros desafios inerentes à área educacional, presentes em todo o percurso e a cada momento da ação pedagógica.




    Essa trajetória de vida conduziu a pesquisadora à definição do presente projeto de pesquisa, o qual pretende analisar as necessidades de formação continuada de professores de educação superior do IFTM, no município de Uberaba – MG, para, em confronto com as proposições de políticas públicas para a área no Brasil, e em articulação com as propostas disponíveis na literatura atual, propor um modelo de (trans)formação continuada para os professores de educação superior.




    Com o objetivo geral de compreender as necessidades formativas de professores da educação superior no Instituto Federal do Triângulo Mineiro e propor um modelo de (trans)formação para esses docentes, a presente tese buscou respaldo na Teoria da Atividade de Leontiev (1978) e Davydov (1988). Segundo Shtoff apud Davidov (1988), entende-se por modelo um sistema representado mentalmente ou realizado materialmente, o qual, refletindo ou reproduzindo o objeto de investigação, é capaz de substituí-lo, de modo que seu estudo dê uma nova informação sobre esse objeto. Os modelos são usados nos experimentos, e suas representações constituem-se produtos de uma complexa atividade cognoscitiva, já que inclui, antes de tudo, a elaboração mental de material sensorial inicial e sua separação em momentos casuais. Enfim, os modelos são produtos e realizações da atividade intelectual.




    Para alcançar esse objetivo, foi usado o método da modelação, que é considerado um recurso do pensamento científico. A escolha desse método para apresentar os resultados da pesquisa se deu pela possibilidade de se criarem abstrações para explicar a realidade estudada. O modelo, como substituto do objeto de investigação, mostra-se como algo semelhante a ele, existindo uma correspondência objetiva entre o modelo e o objeto. No presente estudo, a relação objetivo-subjetivo é essencial, e o modelo reflete essa unidade.




    As necessidades de formação continuada de professores da educação superior no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM) constituem-se no objeto de estudo desta pesquisa. Para estudar o tema proposto e enfrentar sua solução, foram estabelecidas as inter-relações entre as políticas públicas, os avanços científicos da área e a análise de necessidades formativas de professores.




    Para fundamentar o estudo sobre necessidades formativas, realizou-se uma síntese do marco teórico desse conceito, o momento histórico em que passa a ser usado como referência do planejamento educacional e uma abordagem na perspectiva da Teoria da Atividade determinaram as diretrizes que foram adotadas para tratar o tema. Necessidades formativas é uma expressão que admite acepções que divergem entre si, segundo o tempo, os contextos socioeconômicos, culturais e educativos de sua construção, os processos de explicitação de modo a apreender, analisar e compreender as necessidades docentes. As necessidades humanas originam-se por diferentes razões, mas o que as distinguem umas das outras é o seu objeto, isto é, “o objeto da atividade é seu motivo real” (LEONTIEV, 1983, p. 8). Esse será o conceito de necessidade adotado nesta tese. Feitas as considerações sobre o que são necessidades formativas, é necessário responder o problema que se queria investigar: quais são as necessidades de desenvolvimento profissional de professores no IFTM?




    Nos últimos séculos, o desenvolvimento do conhecimento científico ocorreu vertiginosamente e, sem dúvida, constitui-se em um dos principais valores humanos. Essa evolução se dá a partir de questões científicas, nas quais se testam hipóteses e se geram saberes. Esse fato determina a necessidade de uma formação contínua de professores em relação aos conhecimentos científicos, pedagógicos e tecnológicos.




    Outro fato recente que está exigindo a necessidade de formação continuada de professores refere-se à mudança, na CAPES, no processo de avaliação dos cursos de pós-graduação stricto sensu, que deixa de ser uma avaliação externa, baseada em produtos, e passa a colocar foco em um processo de autoavaliação dos programas, incluindo, entre vários itens, os que se seguem: como o programa avalia a formação continuada de professores? Como ocorre a autoavaliação do programa em relação à avaliação institucional, envolvendo a Comissão Própria de Avaliação (CPA)?




    Sempre com foco no tema da tese – formação continuada de professores do IFTM –, os conhecimentos encontrados foram sendo organizados de modo a propor auxílios aos docentes, para rever e superar dificuldades em suas trajetórias de autoformação e atuação, além de proporcionar sua formação contínua. Nesses termos, além do problema norteador da pesquisa, foi estabelecido, como hipótese: as necessidades de formação continuada dos professores do IFTM e sua solução podem ser enfrentadas a partir do estabelecimento das inter-relações entre as políticas públicas, os avanços científicos da área e a análise das necessidades de professores.




    O texto foi organizado a partir dos itens relacionados a seguir, que nortearam o desenvolvimento da investigação. São eles: 1 – elaborar uma síntese das políticas sobre formação continuada de professores no Brasil; 2 – sistematizar os resultados da pesquisa sobre formação continuada no Brasil; 3 – identificar e analisar as necessidades de formação continuada de professores no IFTM; 4 – estabelecer as relações entre políticas públicas, resultados científicos da área e as necessidades de formação dos sujeitos da pesquisa; e 5 – compreender as necessidades formativas e propor um modelo de (trans)formação continuada de professores no IFTM.




    O livro está organizado em seis capítulos, além da introdução e das considerações finais. Na introdução, objetivou-se apresentar uma descrição, ao mesmo tempo, ampla e sucinta de todo o processo investigativo.




    O primeiro capítulo, com o título Formação de professores: aspectos teóricos e legais, aborda questões sobre formação docente. Seu propósito é refletir sobre os desafios postos, nesse início do século XXI, para a formação e o desenvolvimento profissional de professores. Como metodologia, para esse capítulo, foram usados os mapas conceituais, como uma técnica de ensino, aprendizagem, pesquisa e avaliação, inspirada na teoria do materialismo histórico-dialético. As considerações tecidas, no tópico, proporcionam a compreensão dialética das relações sociais que envolvem professores e estudantes e concebe a comunidade educacional numa perspectiva crítica da produção da existência humana.




    O desenvolvimento profissional dos professores envolve sua formação pessoal e profissional e um repensar do currículo e da escola, para alcançar as finalidades educativas que a instituição se propõe a realizar. A instituição deve aprimorar o contexto escolar para proporcionar melhores condições objetivas para a realização do trabalho docente e, em consequência, possibilitar a melhoria da qualidade da educação que os alunos recebem, propiciando a elevação de suas condições de vida e assegurando-lhes a dignidade humana a que têm direito.




    Com o título Metodologia: percurso da investigação, buscou-se apontar o caminho percorrido, o qual se constituiu no tema do segundo capítulo. Ao propor esta tese, o desafio residia em buscar, em cada etapa, elementos que possibilitassem a compreensão da docência na educação superior no IFTM e a suas necessidades, em termos de adequar sua formação aos desafios postos pelo contexto educativo da instituição. A análise conduziu ao encontro de saberes, posicionamentos e identidades constituídas pelos sujeitos em suas trajetórias profissionais e de vida. A interação desses elementos constitui o aporte, o ponto central do estudo na proposição do modelo de (trans)formação continuada de professores no IFTM.




    Na presente investigação, optou-se por uma abordagem mista (quali-quantitativa), que possibilita envolver dados objetivos e subjetivos, fato esse que colabora na compreensão do objeto da investigação. No decorrer do capítulo, foram apresentadas considerações sobre o materialismo histórico-dialético como referencial teórico norteador, bem como as opções e procedimentos metodológicos utilizados, e o método da modelação como recurso para a abordagem científica apresentada por Leontiev (1978) e Davidov (1988).




    Ressalta-se que a mudança passou a ser a característica social, cultural, econômica, educacional (entre outros aspectos) dominante e se transformou em um indicador de investigação. As descobertas tecnológicas, em especial, têm interferido nos processos mentais que já não operam apenas por abstração, mas pelas múltiplas interações que ocorrem com os objetos do conhecimento. Necessidades emergentes surgem e desafiam as políticas públicas de educação a desencadearem inovações curriculares e estruturais na instituição de ensino.




    O terceiro capítulo, intitulado Necessidades formativas docentes, trata do objeto da investigação, isto é, constrói os referenciais teóricos que vão nortear a análise de necessidades formativas de professores de educação superior atuantes em cursos de graduação e de pós-graduação lato e stricto sensu no IFTM. Com esse objeto de estudo, a pesquisa realizou o levantamento e a análise de necessidades de formação de professores, por meio de dados obtidos junto a esses profissionais, com a aplicação de um questionário.




    O resultado desse estudo constituiu-se no embasamento para a elaboração do modelo de (trans)formação docente contínua, de modo a atender à necessidade de respaldar as políticas institucionais na exposição de dados sobre a formação e as necessidades formativas de seus membros. A educação representa um aspecto essencial no desenvolvimento individual, profissional e social, e, para promovê-la, há que se identificar e se analisar as necessidades educativas, dentre as quais encontram-se as necessidades de formação de professores, que são os responsáveis para intermediar o processo educativo.




    A presunção sobre as necessidades de formação do professor em relação ao que deve responder continuamente esteve presente em qualquer sistema, modelo ou situação de formação de professores. Todavia, nem sempre há uma correspondência entre os modos como a formação ocorre e a atuação profissional, a formação profissional e o desenvolvimento pessoal e profissional do professor. Esse fato está a exigir que se investigue sobre as necessidades de formação dos professores para recolher, explicitar, compreender e traduzir essas informações em objetivos de formação. É um campo de análise complexo, que exige a perspectiva de profundidade.




    Realizada uma breve contextualização do tema entre diferentes autores e indicando-se o momento em que as necessidades passam a fazer parte do planejamento dos processos formativos docentes, foi inserida, no capítulo três, uma abordagem sobre a Teoria da Atividade e a Teoria da Atividade de Estudo, referencial escolhido como o mais coerente com o método usado, isto é, o materialismo histórico-dialético.




    A identidade profissional se constitui no cotidiano das instituições. A compreensão sobre a cultura organizacional e a perspectiva histórica que foi determinando os valores, as rotinas, os hábitos, as relações interpessoais, institucionais e sociais é essencial para a análise do contexto e a definição de territórios de atuação institucional. Para necessário entendimento, A perspectiva histórica da educação profissional no Brasil é o tema do quarto capítulo.




    As necessidades de formação continuada de professores do IFTM e a maneira pela qual solucioná-las, buscando identificar as determinações que envolvem essa situação concreta, constituiu-se no objeto de estudo desta investigação e é o tema abordado no quinto capítulo, intitulado Diagnóstico de necessidades de formação continuada de professores da educação superior no IFTM. Tendo como referencial teórico o método materialista histórico-dialético, a aplicação de um questionário foi o instrumento adotado para estabelecer os nexos internos, os condicionantes objetivos da realidade mais ampla em que os sujeitos da pesquisa estão inseridos e, a partir daí, a formalização de sínteses.




    A descrição do perfil profissional e de elementos que fazem parte do cotidiano do trabalho docente oferecem dados significativos para a compreensão de necessidades formativas desses professores. As considerações realizadas no referido capítulo conduzem à caracterização do IFTM e de suas áreas de atuação como um cenário único e peculiar, que determina necessidades formativas docentes específicas. A compreensão do processo que constitui o contexto escolar e as pessoas que fazem parte dele colabora na busca do que pode ser inserido em um modelo de (trans)formação continuada docente que proporcione a melhoria do trabalho ali desenvolvido pelos professores.




    Seguindo um núcleo temático e diversificando as perspectivas de análise, o sexto capítulo, com o título Modelo de (trans)formação continuada de professores da educação superior no IFTM, coloca à disposição do leitor uma reflexão sobre a situação atual de professores no IFTM, a partir da qual, tece considerações acerca de alguns dilemas da profissão docente, que justificam a proposta de um modelo de (trans)formação continuada.




    A opção por realizar um projeto piloto, de natureza empírica, para tratar da formação continuada de professores da educação superior no IFTM decorreu do fato de se tratar de um trabalho acadêmico. Era necessário testar a metodologia antes de estendê-la para toda a instituição. Daí o recorte. A escolha pela educação superior justifica-se pelo fato de ser uma realidade recente no referido Instituto, e, por isso, necessária sua análise e compreensão enquanto educação tecnológica. A abordagem voltada para a questão epistemológica da prática pedagógica do professor, fundamentada em conhecimentos teórico, científico e acadêmico que permeiam essa ação profissional, faz parte do método escolhido como referencial deste projeto: o materialismo histórico-dialético.




    Para Duarte (2003), autores como Donald Schön (1997), Mauricio Tardif (2000) e Philippe Perrenoud (2002) valorizam a prática em detrimento do saber escolar, posição essa muito próxima do ideário escolanovista, isto é, as chamadas pedagogias ativas ou pedagogias do aprender a aprender. Em vários estudos que abordam a formação de professores, no final do século XX e início do século XXI, inseridos no contexto do neoliberalismo e das teorias pós-modernas, há clara e intencional desvalorização do conhecimento científico, teórico e acadêmico em relação ao conhecimento escolar.




    Contrapondo-se à crítica de Duarte, é preciso dizer sobre a importância de aprender a ser professor. O modus operandi docente exige conhecimentos teóricos e práticos que podem e devem ser trabalhados no âmbito da instituição educacional. É necessário ressaltar que não se trata de deslocar o conhecimento escolar para o conhecimento cotidiano, nem desconsiderar o saber escolar superior em relação ao saber empírico. A análise do contexto empírico remete a um local que precisa ser conhecido em suas características organizacionais, quanto aos sujeitos que ali atuam, a cultura organizacional, dentre outros aspectos. De nenhuma forma há que se descaracterizar o saber escolar de sua função essencial, que é o desenvolvimento das atividades mentais superiores, responsáveis pelo processo de humanização do homem e finalidade específica da educação escolar.




    A compreensão dos processos formativos atuais pressupõe considerar a (des)estabilização do trabalho docente, levando o professor a uma contínua reorganização da ação pedagógica, fato esse que favorece a aprendizagem de ser professor. Dimensões da pedagogia da educação superior ganham novos contornos, sentidos e valores, que interferem nas relações interpessoais que possibilitam aos professores apreender novas formas de inserção no mundo da docência.




    Propor um modelo de (trans)formação docente da educação superior é, antes de tudo, pensar em uma pedagogia para esse nível de ensino, que implica em um processo de aprendizagem docente, se considerar-se a necessidade da tomada de consciência sobre as inter-relações entre teoria e prática, sobretudo, considerando que esse professor tem por função primordial formar profissionais de diferentes áreas de atuação.




    A formação do professor enfoca, ou a teoria, ou a prática, como ferramentas conceituais sem, contudo, configurá-las em um todo relacional. Cabe ao professor da educação superior realizar essa dinâmica em relação ao processo de profissionalização discente, mas também se apropriar do seu processo de apreender à docência. O professor da educação superior há que organizar os processos formativos por meio dos estudos teóricos, mas precisa compreender a prática educativa enquanto dimensão social, acadêmica e pedagógica.




    O modelo de (trans)formação docente proposto inclui a reflexão sobre a prática pedagógica e suas relações com a teoria, como uma forma de rever e reformular os conhecimentos. O processo de formação, compromissado com as ações transformadoras que integram e articulam o fazer pedagógico, envolve situações inovadoras e os problemas em busca de novas alternativas pedagógicas.




    O trabalho compartilhado faz parte do modelo de (trans)formação docente, a fim de romper com a tradição de formação sectária e individual, ainda muito presente nas instituições. A existência de espaços comuns de aprendizagem e a discussão da prática pedagógica hão de fortalecer o trabalho em equipe e os laços de confiança e cooperação, constituindo-se em um aporte necessário à construção de uma pedagogia para a educação superior.




    O presente estudo ocorreu no contexto do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Uberaba, na cidade de Uberaba, estado de Minas Gerais (MG), Brasil, e faz parte do projeto Necessidades de Formação Continuada de Professores da Educação Básica e Superior em Minas Gerais: um estudo diagnóstico, aprovado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), processo PPM-00347-18, coordenado pelo professor doutor Orlando Fernández Aquino.


  




  

    
 FORMAÇÃO DE PROFESSORES: ASPECTOS TEÓRICOS E LEGAIS





    Para subsidiar a análise do processo de formação continuada de docentes da educação superior, optou-se por realizar uma pesquisa bibliográfica sobre formação de professores, a partir de autores que discutem o tema com diferentes enfoques. A literatura consultada possibilitou a problematização do processo de formação docente e pode suscitar questões pertinentes às diferentes abordagens.




    Organizações internacionais, como a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e a Organização dos Estados Ibero-americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI), têm induzido a discussão da formação docente a partir do conceito de Desenvolvimento Profissional Docente (DPD). A racionalidade técnica (CONTRERAS DOMINGO, 2002), o professor reflexivo (SHÖN, 1997), o professor pesquisador (ZEICHNER, 1998) e o desenvolvimento profissional do professor são modelos de atuação docente que serão objeto de reflexão neste capítulo.




    Com a pergunta Desenvolvimento Profissional Docente (DPD): um termo guarda-chuva ou um novo sentido à formação? Fiorentini e Crecci (2013) desencadeiam uma discussão a respeito do DPD, enquanto alternativa de desenvolvimento da profissionalidade docente, destacando os trabalhos de pesquisa do professor e as comunidades investigativas como fatores que podem contribuir para que ocorra o desenvolvimento profissional docente de forma diferenciada. O termo guarda-chuva, na atualidade, abarca atividades, processos e concepções de formação de professores. Todavia, os autores acreditam que o DPD e formação continuada e/ou permanente fazem parte de um mesmo universo, não havendo diferenciação entre as especificidades de cada conceito.




    Retomando a questão formação docente ou desenvolvimento profissional, segundo Imbernón (2019), diante da complexidade do tema abordado, tornam-se indispensáveis algumas considerações para esclarecer a diferença entre as duas expressões. Frequentemente, esses termos são usados como sinônimos, fato que reduz o desenvolvimento profissional a uma única variável: a formação profissional. E não é certo que o desenvolvimento profissional docente ocorra unicamente com o desenvolvimento pedagógico, o conhecimento e a compreensão de si mesmo; o desenvolvimento cognitivo e o técnico, sim, é tudo isso e mais, pois envolve uma situação profissional com fatores (como salário, ambiente de trabalho, carreira, profissionalização, entre outros) que possibilitam ou impedem o desenvolvimento de uma carreira docente.




    O desenvolvimento da profissão docente ocorre mediante a presença de diversos fatores: salário, demanda do mercado de trabalho, ambiente de trabalho nas instituições onde se exerce a docência, promoção na carreira, estruturas hierárquicas, carreira docente, entre outros; e pela formação inicial e continuada que o indivíduo realiza ao longo de sua vida profissional. O desenvolvimento profissional resulta, portanto, de um conjunto de fatores que favorecem ou dificultam a trajetória profissional docente. Uma melhor formação facilita, sem dúvidas, o desenvolvimento profissional, porém, outros aspectos são determinantes nesse processo.




    Pode ocorrer uma excelente política de formação sem resultados significativos quando outros fatores estão ausentes. Em síntese, a formação é um elemento importante no desenvolvimento profissional, porém, não é o único e, talvez, não seja o decisivo. Portanto, é necessário pensar o desenvolvimento profissional numa perspectiva que ultrapassa os limites da formação docente, seja inicial ou permanente, para que, de fato, ocorra a melhoria da prática laboral, de crenças, valores e conhecimentos, com o propósito de aumentar a qualidade da atuação dos professores na sala de aula, em sua ação investigadora e de gestão (IMBERNÓN, 2019, pp. 154-155).




    No que se refere ao conceito de formação docente, Marcelo García (1999) o analisa em suas fases de pré-treino, inicial, iniciação e permanente e traz um conceito de formação docente, que será apresentado na subseção seguinte. Em relação ao desenvolvimento profissional dos professores, o autor destaca que o foco do professor não pode ficar restrito ao conteúdo disciplinar, é necessário que haja articulação com a organização do currículo e da escola. É nesta perspectiva de um envolvimento do professor no desenvolvimento curricular e institucional que podem ocorrer transformações mais objetivas no contexto educacional.




    Zeichner (1998) e Giroux (1999) colocam para discussão as propostas de professores como pesquisadores e intelectuais transformadores, respectivamente. Dourado (2015) e Azevedo et al. (2012) fazem considerações sobre a formação inicial de professores no Brasil. Gaeta e Masetto (2013), Cunha (2009) e Imbernón (2010) tecem considerações sobre o professor que atua no ensino superior.




    O texto deste capítulo foi desenvolvido por meio do uso de mapas conceituais (Figuras 1, 2, 3 e 4)1, considerados como um instrumento útil na identificação de conceitos e ideias apresentados pelos autores. Para Veiga (2013, p. 43), o mapa conceitual é “uma técnica de ensino, aprendizagem, pesquisa e avaliação, inspirada na perspectiva histórico-crítica de educação”. A construção dos mapas conceituais ocorreu a partir da utilização do software livre Cmaptools (https://cmaptools.softonic.com.br/).




    Os mapas conceituais constituem-se em um instrumento importante de valorização do processo didático, sobretudo, por abarcar a dimensão relacional envolvendo o ensino, a aprendizagem, a pesquisa e a avaliação. Essa técnica insere-se na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural, porque considera o ensino como uma prática social que promove o desenvolvimento dos estudantes, enquanto sujeitos da aprendizagem. O mapa conceitual é uma representação essencialmente cognitiva e lógica, necessariamente coerente e visual do conhecimento sobre um argumento preciso, mas com contornos flexíveis (que têm relações abertas ou latentes com qualquer outro conteúdo), é principalmente conceitual e, em alguma medida, factual.




    O processo educacional é intencional, permeado de valores e contradições, e caracteriza-se pela multidisciplinaridade de fatores que favorecem a construção do conhecimento a partir do envolvimento dos estudantes. Os mapas conceituais constituem-se, portanto, em ferramenta que auxilia o professor no ato de ensinar. São consideradas estratégias de ensino com um duplo sentido: como técnica de ensino e de aprendizagem e como técnica de investigação e avaliação.




    Os mapas conceituais proporcionam a reflexão metodológica, em uma visão que tem, no empírico, seu ponto de partida, mas com a clareza de que é necessário ir para além das aparências, não se contentando com a descrição dos fatos, mas buscando a explicação do processo de constituição do objeto estudado, ou seja, estudá-lo em seu processo histórico. Esse é um dos critérios do método materialista histórico-dialético, que parte do empírico, mas vai além da descrição dos fatos (aparência) e busca a explicação do processo na sua construção histórica e relacional.




    A historicidade permite olhar para a realidade e pensá-la em movimento [...] e apreender seu movimento é dar lugar à questão de “como surgiu, como se movimentou e como se transformou” (AGUIAR & OZELLA, 2013, p. 303). Implica não o simples movimento, mas também a compreensão de uma determinada direção da mudança, uma direção que se expressa em transformações qualitativas de determinados contextos.




    Os mapas conceituais, ao trabalharem com as palavras, enfatizam a linguagem, os signos que expressam os pensamentos e os sentidos. O pensamento é a atividade interna traduzida por meio da palavra. Segundo Aguiar (2006, p. 129), os signos são “os meios de contato com o mundo exterior e, também, do homem consigo mesmo e com a própria consciência”. Representam uma forma privilegiada de apreensão do pensar e do agir do homem.




    A palavra é o objeto da consciência. O significado semântico das palavras traduz as relações que encerram, mas, ao mesmo tempo, as palavras são produtos históricos e sociais. Os significados constituem o ponto de partida: sabe-se que contêm mais do que aparentam, e que, por meio de análise e interpretações, pode-se caminhar para uma compreensão mais apurada daquilo que está sendo investigado (AGUIAR & OZELLA, 2013).




    As palavras também traduzem os motivos que mobilizam os processos de construção de sentido e das atividades dos sujeitos. Os mapas conceituais objetivam a aglutinação das palavras, possibilitando considerarem-se semelhança, contraposição e complementariedade. São instrumentos complexos e sintetizadores de determinado contexto sócio-histórico. Constitui-se em um processo interpretativo que proporciona a compreensão crítica do pesquisador em relação ao contexto que está sendo investigado.




    Formação profissional docente: fases, conceituação e modelos




    Para falar da formação profissional docente, recorreu-se às considerações de Marcelo García (1999), buscando frisar alguns elementos destacados pelo autor e considerados básicos para o entendimento do tema ora analisado. Assim, para ele, o processo de formação profissional ocorre em quatro fases: a primeira é a de pré-treino e abrange aquelas experiências que o sujeito vivenciou como aluno, espelhando-se naqueles professores que ficaram marcados no seu imaginário como modelos a serem seguidos. É um processo de internalização das representações sociais.




    A segunda fase trata-se da formação inicial e compreende os cursos de formação regulares de docentes. É a etapa de preparação e acontece em instituições específicas com finalidades voltadas para essa formação. A terceira fase, por sua vez, diz respeito ao período de iniciação à docência, que corresponde ao início da atividade profissional, na qual ocorre um aprendizado na prática. Finalmente, a última fase refere-se à formação permanente, que vai ocorrer durante toda a trajetória do professor como profissional do ensino. Feito esse percurso no processo de formação, Marcelo García (1999, p. 26) apresenta um conceito de formação de professores, a seguir transcrito:




    A Formação de Professores é a área de conhecimento, investigação e de propostas teóricas e práticas que, no âmbito da Didática e da Organização Escolar, estuda os processos através dos quais os professores – em formação ou em exercício – se implicam individualmente ou em equipa, em experiências de aprendizagem através das quais adquirem ou melhoram os seus conhecimentos, competências e disposições, e que lhes permite intervir profissionalmente no desenvolvimento do seu ensino, do currículo e da escola, com o objetivo de melhorar a qualidade da educação que os alunos recebem.




    A Figura 1 – Formação de Professores – didática e organização escolar coloca em destaque os elementos que aparecem no conceito proposto por Marcelo García (1999). Além dos aspectos ressaltados no conceito, o autor apresenta os princípios norteadores desse processo formativo: ser contínuo, integrar a formação de professores em processos de mudança, inovação e desenvolvimento curricular. Pressupõe, ainda, ligar os processos de formação docente com o desenvolvimento organizacional da escola, integrando os conteúdos acadêmicos e disciplinares à formação pedagógica dos professores, enfim, integrando teoria e prática.




    A formação recebida pelo professor precisa corresponder ao tipo de educação que irá desenvolver. A experiência de formação profissional, ao ser individualizada, corresponde às expectativas dos professores enquanto pessoa e profissional, e, finalmente, essa formação, sendo crítica, poderá desenvolver capacidades de gerar conhecimentos e valorizar o conhecimento desenvolvido por outros.




    Marcelo García (1999) identifica também os modelos mais frequentes na formação desse profissional, ou seja, o tradicional, o social, o acadêmico, o personalista e o por competência, e afirma que o processo dispõe de uma estrutura de racionalidade que precisa estar vinculada à escola, ao currículo, à inovação e ao ensino.




    Ainda, para referido autor, a formação de professores é considerada uma área de conhecimento, de investigação e de propostas teóricas e práticas que ocorrem no âmbito da didática e da organização escolar. Tem como objeto de estudo os processos de ensino-aprendizagem, por meio dos quais os professores adquirem (formação inicial) ou aprimoram (formação continuada) seus conhecimentos, competências, atitudes e habilidades, visando à melhoria do ensino, do currículo e da escola, tendo por finalidade a qualidade da educação que os alunos recebem.




    Figura 1 – Formação de Professores: didática e organização escolar
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    Fonte: Elaborado pela autora, 2019.




    A formação profissional dos professores constitui-se, portanto, em um processo que ocorre durante toda a vida e pressupõe um desenvolvimento pessoal, profissional, cognitivo e de valores indispensáveis na realização das atividades docentes. Para analisar o desenvolvimento profissional docente, Marcelo García (1999) aborda o tema formação de professores buscando ultrapassar uma perspectiva acadêmica focada nas questões disciplinares para uma abordagem centrada na formação e no desenvolvimento profissional, contextualizados com a organização curricular e com a organização da escola.




    No Brasil, a década de setenta foi fortemente marcada pelo tecnicismo, cujo modelo de ensino é denominado, por autores como Contreras Domingo (2002), como racionalidade técnica. Seguindo a Lei de Diretrizes e Bases do Ensino de 1º e 2º Graus, n. 5.692 de 19712, os professores eram treinados para atuarem na perspectiva tecnicista. Embora esse momento tenha sido superado, ainda se pode encontrar muitos professores que atuam seguindo os pressupostos desse modelo.




    Figura 2 - Modelo de Racionalidade Técnica
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    Fonte: Elaborado pela autora, 2019.




    A Figura 2 – Modelo de Racionalidade Técnica contém as palavras-chave que caracterizam os aspectos desse modelo, ressaltando a questão da autonomia ilusória do professor, uma vez que, nesse enfoque, o que ocorre é uma dependência profissional do professor em relação a outros profissionais que são responsáveis pela construção do conhecimento e pela organização do currículo, cabendo ao professor apenas a função de executar o que foi planejado. Há uma redução do ensino à utilização de técnicas e uma incapacitação política do professor decorrente do papel que lhe é atribuído nesse contexto, o que caracteriza uma (des)qualificação estratégica.




    A prática profissional, nesse modelo, compreende os seguintes componentes: a ciência ou disciplina básica, a ciência aplicada ou engenharia, em que ocorre a divisão do trabalho entre os que constroem o conhecimento e organizam o currículo e o professor que o transmite e executa, traduzindo a atuação concreta, o saber fazer. Nesse contexto, os fins da educação são fixos e bem definidos. O referencial teórico do modelo de racionalidade técnica é o positivismo.




    Essa concepção de racionalidade técnica e a apresentada a seguir, sobre o professor reflexivo, apresentam enfoques bastante diferenciados. Nas décadas de oitenta e noventa, do século XX, a profissionalização em serviço e a proposta de formação de um professor reflexivo que refletisse na e sobre a prática começam a ocupar os espaços destinados à preparação dos professores. Schön (2000) apresenta uma nova proposta de formação para os professores, numa tentativa de superação do modelo da racionalidade técnica.




    A Figura 3 – Professor Reflexivo contém as palavras-chave que traduzem a ideia apresentada por Schön (1997), introduzida no Brasil por Nóvoa (1997). Schön (1992) propõe o praticum reflexivo. O refletir na ação pressupõe os momentos: surpresa, reflexão, reformulação e testes de hipóteses. O refletir sobre a ação envolve as dimensões da compreensão, das interações interpessoais e uma dimensão burocrática. Nesse modelo, ganha realce a ação do professor em descrever representações contextualizadas, figurativas e formais3. Também fazem parte das ações do professor reflexivo realizar e registrar observação direta e valorizar a demonstração e a imitação.




    Figura 3 - Professor Reflexivo
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    Fonte: Elaborado pela autora, 2019.




    Revisitando as questões relativas à formação docente, a partir da década de noventa do século XX, o leitor é convidado a pensar esse aspecto, enfocando outro ângulo, o da profissão docente, buscando relacionar o desenvolvimento pessoal com o desenvolvimento profissional, curricular e organizacional. Numa perspectiva de formação continuada, é fundamental que o professor assuma o compromisso pessoal de produzir a vida de professor, a profissão docente inserida no contexto da organização do currículo e da escola. A lógica da formação continuada concebe o desenvolvimento profissional dos professores e o desenvolvimento organizacional das escolas como unidades inseparáveis, onde o espaço escolar é definido como espaço de trabalho e de formação contínua.




    Produzir a vida de professor é se inserir em um processo de autoformação, buscando desenvolver um pensamento autônomo, desenvolvendo percursos e projetos próprios, visando à construção de uma identidade, que é também uma identidade profissional. Mas o processo de formação continuada vai além, propiciando momentos de formação que ocorram no coletivo, porque é nessa dimensão que acontecerá a emancipação profissional indispensável na consolidação profissional e no desenvolvimento da autonomia para a produção dos saberes e dos valores próprios da prática docente.




    A mudança educacional, todavia, acontece no âmbito da sala de aula, e toda inovação perpassa necessariamente o nível institucional. O envolvimento dos professores é fundamental na proposição das transformações das práticas pedagógicas que vão garantir as mudanças. A formação continuada, nesse contexto, surge como alternativa para repensar o projeto de escola a partir do envolvimento dos professores.




    Repensar a organização escolar é uma possibilidade de discussão de questões educativas, estabelecendo pontes entre as definições do macro sistema e a especificidade da sala de aula. Todo o ambiente escolar forma e educa, e os sujeitos (professores, funcionários, gerentes) têm o compromisso de construir esse ambiente. Assim, o trabalho do professor ultrapassa, e muito, o espaço restrito da sala de aula, que tem como princípio fundamental a cooperação. É uma nova territorialidade, onde trabalhar e formar constituem-se em uma unidade e transformam a formação permanente em um processo contínuo, integrado no cotidiano dos professores e das escolas.




    Nessa perspectiva, vão surgindo várias propostas de formação e de atuação para o professor, que se vê neste contexto de precarização das condições de trabalho e de formação, diante de um futuro sem muitas perspectivas. Para refletir sobre essas condições precárias do trabalho docente, Giroux (1999) e Zeichner (1998), há vinte anos, já apresentavam as propostas de um professor como um intelectual transformador e/ou como um professor pesquisador, respectivamente, modelos esses bastante idealizados, mas que podem se mostrar como saídas viáveis para a crise instalada no meio educacional.




    Zeichner (1998) tece considerações entre o professor pesquisador e o professor acadêmico, descrevendo a atuação desse último como a de alguém que constrói os seus projetos de pesquisas distante dos locais investigados, com uma terminologia compreensível apenas pelos seus pares, enfatizando o lado negativo do trabalho desenvolvido pelas instituições de ensino e seus professores, tendo como principal objetivo a manutenção de seu status e de sua carreira.




    Para superar a divisão que existe entre esses profissionais, Zeichner (1998) propõe a construção de um compromisso de ambos na busca da promoção de todos os estudantes a uma forma de vida mais decente e significativa. Para isso, faz-se necessária a discussão do significado da relevância da pesquisa, o desenvolvimento de um tipo de colaboração, de fato, genuína, e de dar suporte aos professores na realização de pesquisa e no acolhimento dos resultados.




    Para Giroux (1999), a proposta de professores como intelectuais transformadores ocorre em um processo de reflexão e prática acadêmica a serviço da educação e tem como pressuposto básico tornar o pedagógico mais político e tornar o político mais pedagógico. Para isso, é fundamental a união da linguagem crítica com a linguagem das possibilidades.




    A Figura 4 - Desenvolvimento Profissional Docente (DPD): dimensões e modelos destaca conceitos trabalhados por Marcelo García (1999), presentes no processo de formação profissional dos professores. São colocadas, em destaque, as dimensões: desenvolvimento pedagógico, conhecimento e compreensão de si mesmo, desenvolvimento cognitivo, teórico, profissional e da carreira. São ressaltadas as áreas de investigação didática, isto é, a escola, o currículo e a inovação, o ensino e os professores.




    Figura 4 - Desenvolvimento Profissional Docente (DPD): dimensões e modelos
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    Fonte: Elaborado pela autora, 2019.




    E o autor analisa alguns modelos usados no processo de formação continuada: desenvolvimento profissional autônomo, desenvolvimento profissional baseado na reflexão, no apoio profissional mútuo e na supervisão, desenvolvimento profissional por meio da inovação curricular e a formação no centro, desenvolvimento profissional por meio de cursos de formação, desenvolvimento profissional por meio da investigação e uma proposta integradora – o modelo de um sistema integrado para o aperfeiçoamento dos professores em exercício (SIPPE).




    A concepção de educação permanente é uma prática que vem sendo testada em vários espaços e países, na busca de criar condições para a implantação de novos modelos de práticas docentes. Na troca de experiências, podem estar as alternativas para progressivamente criar uma nova cultura para formação contínua focada na lógica do desenvolvimento profissional dos professores e do desenvolvimento organizacional das escolas (MARCELO GARCÍA, 1999).




    É bom que a formação continuada ocorra num contexto em que os professores integrados em redes de cooperação e colaboração profissional possam refletir na e sobre a prática pedagógica (SCHÖN, 1997). É necessária a diversificação dos programas de formação continuada para atender as diferentes etapas de desenvolvimento em que se encontra o professor. A) novatos, B) com alguma experiência, C) mais experientes podem trocar essas vivências em momentos comuns, mas também necessitam de momentos específicos para tratar de assuntos relevantes para cada grupo em particular.




    As investigações sobre as práticas docentes só têm sentido quando envolvem os professores e acontecem com sua participação. É dessa forma que outra cultura profissional será construída a partir dos sistemas e dos saberes tecidos pelos professores em percurso de renovação permanente, para (re)criar uma profissão essencialmente reflexiva e científica.




    Toda a formação encerra um projecto de acção. E de trans-formação. E não há projecto sem opções. As minhas passam pela valorização das pessoas e dos grupos que têm lutado pela inovação no interior das escolas e do sistema educativo. Outras passarão pela tentativa de impor novos dispositivos de controlo e de enquadramento. Os desafios da formação de professores (e da profissão docente) jogam-se neste confronto (NÓVOA, 1992).




    Refletir sobre educação, na atualidade, tornou-se um grande desafio. As profundas desigualdades socioculturais e os desafios futuros colocam enormes responsabilidades para os profissionais que vão intermediar o processo de transmissão cultural geracional, em especial, realizado pelos professores. Qual é o foco que precisa estar claro nesse processo? Formação social, moral, cognitiva, afetiva, contextualizada num momento de crises profundas sociais, políticas, econômicas, culturais, dentre outras. O que está em jogo é a preservação de uma civilização que contenha possibilidades de melhores condições de vida e coparticipação de todos. Perplexos com o cenário que se apresenta, é urgente a reflexão sobre a formação profissional, as condições de trabalho e a carreira como elementos básicos na configuração identitária profissional docente (GATTI, 2009).




    Esse processo de formação profissional docente está inserido em um cenário social de excessivas desigualdades culturais e assiste à transição de uma sociedade industrial para uma sociedade da informação. Esse fato determina mudanças profundas nas relações culturais. No final do século XX e nas primeiras décadas do século XXI, observa-se que não há um centro e uma periferia, mas vários centros e várias periferias, o que altera radicalmente a condição dos sujeitos que, sem acesso a essas novas linguagens, ficam excluídos do contexto social. Há um enorme processo de precarização das condições de vida e de trabalho. A exploração aumenta de forma violenta, e a possibilidade de uma vida digna e justa é cada vez mais precária (GATTI, 2009).




    Considerando a importância do trabalho realizado em 2009, as pesquisadoras da Fundação Carlos Chagas e a UNESCO decidiram publicar uma nova edição atualizada e revisada da pesquisa realizada. Com o título Professores do Brasil. Novos cenários de formação (2019), a obra considera que o aumento da oferta de professores qualificados é fundamental para promover a educação inclusiva e equitativa de qualidade. A primeira edição fez um balanço da situação da formação de professores para a educação básica no Brasil e abordou questões relacionadas a carreira e salário de professores. Após onze anos, o livro ainda é uma referência, uma vez que os aspectos de qualificação dos professores brasileiros permanecem os mesmos. Daí a decisão de publicar uma nova edição.




    A proposição de Antônio Candido, pela qual declara:




    “...procuro localizar um aspecto da vida social [...] considerado não só como tema sociológico, mas também como problema social” (CANDIDO, 1971, p. 20) traduz a nossa posição face às questões ligadas à formação dos professores e a seu trabalho: não se trata de abordar um tema, mas sim de estudar um problema social da maior relevância nos dias atuais (GATTI et al., 2019, p.11).




    O papel da educação escolar, atualmente, é relevante, desde que ultrapasse as barreiras da seletividade social. O papel do professor é central nesse processo, agindo nas condições estruturantes de políticas e programas de educação e de definições de posturas legislativas. Todavia, a ação dos trabalhadores da educação também ocorre na ação cotidiana em processos que criam espaços conservadores e/ou transformadores, que geram “as possibilidades de recriações de sentido e significações de conhecimentos e valores pelas intersubjetividades” (GATTI et al., 2019).




    A formação de professores, no Brasil, tornou-se um problema social pela irrelevância atribuída pelas políticas públicas descontinuadas e pela falta de discussão sobre o seu real valor social na contemporaneidade. Faz-se necessário defender uma formação docente, numa perspectiva integradora, que proporcione aos professores a apropriação de conteúdos científicos e de experiências didático-pedagógicas, de formação geral e de caráter ético moral, além daquelas concernentes à prática profissional.




    Tal formação deve alargar os horizontes culturais e estimular o respeito aos direitos humanos, além de propiciar a busca por uma educação equitativa no que se refere às diversidades. É necessário considerar as políticas educacionais atuais, mas é preciso analisar a realidade discursiva, alertando intelectuais e especialistas, respaldados em Nóvoa (1999, p. 2):




    Nos dias de hoje, há uma retórica cada vez mais abundante sobre o papel fundamental que os professores serão chamados a desempenhar na construção da “sociedade do futuro” [...]. O excesso dos discursos esconde a pobreza das práticas políticas. Neste fim de século, não se veem surgir propostas coerentes sobre a profissão docente. Bem pelo contrário. As ambiguidades são permanentes [...]. A inflação retórica tem um efeito desresponsabilizador: o verbo substitui a ação e conforta-nos no sentimento de que estamos a tentar fazer alguma coisa [...].




    Formação Continuada Docente




    A formação continuada de professores constitui-se, neste início do século XXI, em uma preocupação mundial. De um lado, há pressão do mundo do trabalho e sua reestruturação informatizada, que exige novos perfis profissionais, e, de outro, os resultados precários do desempenho escolar estão exigindo alternativas que alterem currículos, organização escolar e, em especial, formação docente responsável pela formação das novas gerações.




    Documentos internacionais diversos enfatizam essa necessidade e essa direção. Dentre eles, destacamos três documentos do Banco Mundial (1995, 1999, 2002), em que essa questão é tratada como prioridade, e neles a educação continuada é enfatizada em seu papel renovador; o documento do Programa de Promoção das Reformas Educativas na América Latina (PREAL, 2004); e, como marcos amplos, a Declaração mundial sobre a educação superior no século XXI: visão e ação e o texto Marco referencial de ação prioritária para a mudança e o desenvolvimento do ensino superior (UNESCO, 1998); a Declaração de princípios da Cúpula das Américas (2001); e os documentos do Fórum Mundial de Educação (DACAR, 2000). Em todos esses documentos, menos ou mais claramente, está presente a ideia de preparar os professores para formar as novas gerações para a “nova” economia mundial e de que a escola e os professores não estão preparados para isso (GATTI, 2008, p. 62).




    Dois relatórios, publicados pela Fundação Carlos Chagas, fazem um balanço das atividades de formação continuada realizadas no Brasil nos últimos anos. Um deles, denominado Políticas docentes no Brasil: um estado da arte, foi realizado por pesquisadores da Fundação Carlos Chagas, com apoio da UNESCO e do Ministério da Educação (MEC), e teve como propósito mapear as políticas voltadas aos docentes no Brasil. Os temas abordados, no referido relatório, abrangem: formação inicial e continuada de professores, carreira docente, subsídios ao trabalho docente e formas de recepção e acompanhamento dos professores iniciantes. O objetivo do relatório era analisar alternativas que pudessem promover a melhoria do desempenho escolar dos alunos (GATTI et al., 2011a).




    O segundo relatório analisado, com o título Formação continuada de professores: uma análise das modalidades e das práticas em estados e municípios brasileiros, também realizado por pesquisadores da Fundação Carlos Chagas, traça um panorama das experiências de formação continuada no Brasil. A pesquisa realizada buscou analisar as modalidades e práticas de formação continuada no país, com vistas a subsidiar o fortalecimento de novos paradigmas na área, mais capazes de propiciar o aprimoramento profissional dos docentes e a melhoria da qualidade da educação oferecida pelas redes públicas de ensino (DAVIS et al., 2011).




    De acordo com o segundo relatório citado, dois focos principais orientam os estudos e os projetos sobre formação continuada:




    A) Os que se centram no sujeito professor e compreendem: A.1 – Aspectos éticos, políticos e emocionais; A.2 – Precariedade da formação inicial; A.3 – Ciclos da vida profissional. B) Os que consideram a equipe gestora ou a escola como espaço de formação: B.1 – Equipe gestora ou pedagógica como responsável pela formação de toda equipe; B.2 – Escola como espaço de formação.




    A) Os que se centram no sujeito professor abordam os seguintes aspectos:




    A.1 – Éticos, políticos e emocionais. Questões éticas pressupõem preocupação genuína com o bem-estar e com o desenvolvimento do aluno; questões políticas estabelecem que, para formar um bom professor, é necessário que o docente reflita criticamente sobre si mesmo, sobre a profissão e sobre seus alunos, de forma a poder participar melhor da luta pela construção de um mundo melhor e socialmente mais justo, e questões emocionais propiciam a recuperação da alegria de ensinar e aprender, a surpresa diante do novo, a satisfação por conseguir enfrentar novos desafios e por superar conflitos, sentimentos que foram, aparentemente, excluídos da escola, deixando, em seu lugar, a angústia, a ansiedade e a frustração (ANDRÉ, 2015).




    A.2 – Abordagem do déficit: esse aspecto considera a formação inicial como deficitária, o que leva a atribuir à formação continuada uma função compensatória, de suprir as deficiências. Isso transfere para instâncias externas ou hierárquicas as decisões sobre a forma e conteúdo das formações, sem levar em conta as características específicas dos docentes, como idade, sexo, anos de experiência, local de trabalho. O que resulta em processos padronizados de formação, que raramente atendem às necessidades e interesses dos docentes.




    A.3 – Ciclo da carreira docente. Os estudos desenvolvidos nessa perspectiva apostam que conhecer os estágios que compõem a carreira docente permite identificar as necessidades dos professores no exercício da profissão. Isso possibilita planejar formas personalizadas de apoio: a) em relação aos anos iniciais da carreira, os professores demonstram sentimento de insegurança e de descobertas; b) nos anos intermediários, observam-se sentimentos contraditórios: novos investimentos, satisfação, segurança ou desencanto, resistência e desejo de desistir; c) fase da maturidade – nessa fase, os professores sentem-se mais seguros e avaliam a profissão em seus aspectos positivos e negativos.




    B) Os que consideram a equipe gestora ou a escola como espaço de formação abordam:




    B.1 – Equipe gestora – nesse aspecto, o coordenador pedagógico é visto como responsável pela formação dos professores. O excesso de atribuições do coordenador quase sempre compromete o trabalho, que deveria ser prioritário, o de formação docente e de construção do coletivo escolar.
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